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ABSTRACT. Distribution patterns of termites on urban region of Goiânia, Goiás, Brazil. A survey of Isoptera pest species in
Goiânia, Goiás Brazil about your distribution was related with some environmental factors. A sampling in 600 buildings of different ages
located in 20 districts, and the main types of original vegetation was analysed. Four termite species were registered. The analysis showed
that the association between infestation frequency and the type of original vegetation has low significance; and between the buildings and
districts age has high significance; and neighbouring trees were not an important cause in the distribution pattern of the termites.
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RESUMO. Foi realizado um levantamento das espécies de cupins em Goiânia, GO, que constituem praga e sua distribuição foi relacionada
com alguns fatores ambientais. Realizou-se uma amostragem em 600 edificações de várias idades localizadas em 20 bairros, e analisaram-
se os principais tipos de vegetação original. Foram registradas quatro espécies de cupins. As análises mostraram que a associação entre a
frequência de infestação e o tipo de vegetação original apresentou baixa significância; e entre as idades dos bairros e das edificações
apresentou alta significância e constatou-se que árvores próximas não podem ser consideradas uma causa importante do padrão de
distribuição dos cupins.

PALAVRAS-CHAVE. Isoptera, idade da edificação, fauna urbana, Nasutitermes, Cerrado.

Existem cerca de 280 espécies de cupins no Brasil
(CONSTANTINO, 2005), mas apenas uma pequena parcela
resiste à urbanização. As características biológicas dos
cupins, aliadas à expansão das cidades, têm
proporcionado, cada vez mais, a transformação de um
maior número de espécies de cupins, cerca de 18, em
pragas urbanas (CONSTANTINO, 2002). O maior problema
tem sido o ataque a móveis, obras de arte, bibliotecas e
madeiramento de construção e o controle é geralmente
difícil, nem sempre eficaz, sendo mais recomendável
adotar medidas preventivas (FONTES, 1995; COSTA-
LEONARDO et al., 2007).

A combinação entre o padrão arquitetônico do
ninho, o local onde ele é construído, o tipo de alimento, e
o comportamento de forrageamento, diferentes para cada
espécie, faz com que as estratégias de controle e/ou de
prevenção tenham que ser adequadas para cada espécie
de cupim (FONTES & ARAÚJO, 1999; SU & SCHEFFRAHN, 2000;
FONTES & MILANO, 2002; COSTA-LEONARDO et al., 2007). A
identificação correta da espécie é condição essencial para
o início do trabalho de controle (MARICONI et al., 1980;
FONTES, 1995; MILANO, 1998; COSTA-LEONARDO, 2002;
MILANO & FONTES, 2002).

Estudos sobre cupins urbanos no Brasil estão
restritos a poucos locais, como na cidade de São Paulo,
SP (FONTES, 1995; LELIS, 1995; FERRAZ & CANCELLO, 2001;
FONTES & MILANO, 2002), Belém, PA (BANDEIRA, 1998),
João Pessoa, PB (BANDEIRA et al., 1998), Recife, PE
(OLIVEIRA et al., 2006), Paulista, PE (MATIAS et al., 2006),
Piracicaba, SP (ELEOTÉRIO & BERTI FILHO, 2000) e Brasília,
DF (CONSTANTINO & DIANESE, 2001). Em Goiânia, a
infestação de cupins nas edificações tem se tornado um

problema grave, e as empresas dedicadas ao trabalho de
controle frequentemente recorrem à Universidade, na
tentativa de identificar as espécies encontradas. No
entanto, têm surgido algumas dificuldades nessa
identificação, em decorrência do fato de nunca ter sido
feito um levantamento preciso das espécies que ocorrem
na cidade e, por esse motivo, não se dispor de uma
coleção de referência. Além disso, não se dispõe, também,
de outras informações, como o padrão de distribuição
das várias espécies na área urbana e os fatores que
possam explicar o referido padrão. Alguns dados
preliminares obtidos a partir de material trazido pela
população e coletas esporádicas, sugerem que, entre
esses fatores, estariam a localização do bairro e a idade
da edificação.

FONTES (1998) afirma que a arborização urbana
“constitui reservatório do cupim, dificulta o controle em
edificações próximas e favorece re-infestação de áreas
tratadas”. A arborização das ruas de Goiânia é composta
por várias espécies introduzidas e por fragmentos da
vegetação original caracterizada por um mosaico onde
predominavam dois tipos principais, Cerrado e Floresta
de Interflúvio (EITEN, 1994). Embora existam algumas
similaridades entre as faunas de cupins dessas duas
formações, grande parte das espécies é exclusiva de uma
delas (BRANDÃO & SOUZA, 1998; CONSTANTINO, 2005;
CUNHA et al., 2006), e um aspecto interessante dessa
diferença está relacionado à proporção de espécies
xilófagas (comedoras de madeira), que é muito maior na
floresta do que no cerrado (BRANDÃO & SOUZA, 1998).

Os objetivos, do presente estudo, foram realizar
um levantamento das espécies de Isoptera que infestam
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madeiramento de construção, móveis, outras peças de
madeira, livros e papéis na cidade de Goiânia e relacionar
a distribuição das espécies registradas com a idade do
bairro, da edificação e tipo da vegetação original da área.
Investigar o papel desta vegetação como fonte de onde
as colônias se dispersam para as edificações.

MATERIAL  E  MÉTODOS

Inicialmente, a cidade de Goiânia foi estratificada
em função do tipo da vegetação original (Cerrado e
Floresta de Interflúvio) mediante a análise de fotografias
aéreas de 1964 aliada às evidências existentes hoje
(representadas pelos fragmentos de formações naturais
ainda existentes).

Dentro de cada estrato foram selecionados 10
bairros distribuídos ao longo do intervalo total de idades,
desde bairros implantados em 1938 (época de fundação
da cidade) até 1987, perfazendo um total de 20 bairros.
Em cada um desses bairros foram sorteados 10
logradouros (ruas, praças ou outros) e em cada um deles
três edificações (perfazendo um total de 600 edificações).
O trabalho foi baseado na edição de 1996 da Planta Urbana
de Goiânia, produzida pela Prefeitura Municipal.

As edificações foram visitadas de fevereiro a julho
de 1999, e em cada uma a equipe entrevistou o morador e
fez uma observação visual, visando obter as seguintes
informações: idade da edificação, presença de cupins e
tipo do material infestado. Quando houve cupins, uma
amostra foi coletada. Em casos especiais (ausência do
morador ou recusa de informação) o procedimento
amostral foi feito na edificação imediatamente posterior
na sequência de numeração da rua.

Um raio de 50 m em torno de cada uma das 600
edificações foi observado, anotando-se a ocorrência de
infestação por cupins nas árvores existentes. Realizou-
se um teste de χ2 (ZAR, 1999) para verificar a relação entre
a frequência de infestação nas edificações e na vegetação
próxima.

A associação entre a frequência de infestação por
cupins nas edificações e a vegetação original foi
submetida a um teste de χ2. Para verificar a relação entre
a infestação por cupins e a idade da edificação,
primeiramente categorizou-se as idades da edificação em
intervalos de 10 anos, para reduzir o erro causado pela
imprecisão da informação cedida pelos moradores.
Posteriormente, realizou um teste de χ2 entre as
frequências de infestação em cada categoria de idade.

A idade do bairro foi verificada no “relatório por
data do documento” da Divisão de Denominação de
Logradouros da Secretaria de Planejamento do Município
de Goiânia. A relação entre a frequência de infestação
por cupins e a idade do bairro foi verificada através de
uma Análise de Regressão Linear Simples (ZAR, 1999).

Amostras de todas as espécies coletadas estão
depositadas na Coleção Termitológica da Universidade
Federal de Goiás (UFG).

RESULTADOS

Quatro espécies de cupins, pertencentes a duas
famílias e três gêneros, foram registradas, Coptotermes

sp., Heterotermes tenuis (Hagen, 1858), H. longiceps
(Snyder, 1924) e Nasutitermes corniger (Motschulsky,
1855). Apenas H. longiceps infestava exclusivamente a
vegetação; as outras três espécies ocorreram nas
edificações, em diferentes materiais, mas todas ocorreram
em peças de madeira. Durante a coleta de dados, foram
encontrados grânulos fecais que apontam para infestação
por Kalotermitidae, porém não foi possível comprovar
sua presença devido à necessidade de destruição do
material examinado.

O teste de χ2 
realizado para verificar a associação

entre a frequência de infestação nas edificações e a
vegetação original (Tab. I) apontou baixa significância.
Para este procedimento foi retirada a espécie H. longiceps,
por ter sido encontrada infestando apenas a vegetação
próxima às edificações. Esse resultado indica que a
distribuição dos cupins na cidade de Goiânia não é
influenciada pelo tipo de vegetação original da área.

Tanto a idade da edificação como a idade do bairro
apresentaram associações significativas com a frequência
de infestação (Tab. II, Figs. 1, 2). Um teste de significância
mostrou que o valor de b (coeficiente angular) é muito
significativo (F=6,61; p=0,019).

Em todas as 600 edificações amostradas havia
árvores em um raio de 50m, e em 39 casos foi constatada
a presença de cupins. Em 20 (51%) destes casos, foi
encontrada uma edificação próxima infestada pela mesma
espécie. O teste de χ2 apontou diferenças significativas
entre as classes (Tab. III), mas a vegetação parece não
interferir na infestação das edificações adjacentes.

Figura 1. Porcentagem de edificações infestadas de cupins na cidade
de Goiânia, GO, de fevereiro a julho de 1999, por intervalo de
idade.

Figura 2. Frequência de infestação de cupins na cidade de Goiânia,
GO, de fevereiro a julho de 1999, em função da idade dos bairros.
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DISCUSSÃO

Entre as espécies de cupins consideradas
potencialmente pragas no Brasil (cerca de 18 espécies)
(CONSTANTINO, 2002), as quatro encontradas no presente
estudo até então não haviam sido registradas para
Goiânia.

Ao contrário do que se encontra na região Sudeste,
onde as principais espécies de cupim-praga são
introduzidas (Coptotermes gestroi (Wasmann, 1896) e
Cryptotermes brevis (Walker, 1853)) (FONTES & MILANO,
2002), em Goiânia a espécie mais frequente é N. corniger.
Situação semelhante foi encontrada no Norte e Nordeste,
onde o gênero Nasutitermes (Dudley, 1858) também foi o
mais frequente (BANDEIRA, 1998; BANDEIRA et al., 1998;
MATIAS et al., 2006; OLIVEIRA et al., 2006). Além disso, N.
corniger é considerado uma praga estrutural importante
em áreas urbanas em todo Brasil e boa parte da América
do Sul, sendo responsável por enormes prejuízos a peças
de madeira (CONSTANTINO, 2002; COSTA-LEONARDO, 2002;
FONTES & MILANO, 2002; COSTA-LEONARDO et al., 2007).

A proporção de espécies infestando peças de
madeira se assemelha ao encontrado por BANDEIRA (1998)

e BANDEIRA et al. (1998) respectivamente em Belém e João
Pessoa, onde o material infestado também era
preferencialmente madeira, podendo ou não estar
associada a qualquer outro tipo de material. Este resultado
é plausível, uma vez que todas as espécies de cupins
encontradas são xilófagas. Além disso, encontra-se
madeira em abundância nas cidades, em particular em
Goiânia, onde é um componente importante da
construção civil brasileira (COSTA-LEONARDO, 2002; COSTA-
LEONARDO et al., 2007).

Os resultados sugerem uma ligação existente entre
a idade da edificação e a infestação por cupins. O
envelhecimento dos materiais utilizados na construção,
podem ter aumentado a suscetibilidade a infestações, e
esta é uma das causas prováveis dessa relação, conforme
já salientado por ELEOTÉRIO & BERTI FILHO (2000). A
distribuição dos cupins não se dá de maneira aleatória,
sendo influenciada também pela idade do bairro. Quanto
mais antigo, maior a frequência de infestação, talvez pelo
fato de ter havido um maior tempo para a ocupação pelas
colônias.

A ocorrência de árvores infestadas próximas de
edificações infestadas corrobora a opinião de FONTES

(1998) de que pode haver dispersão de colônias entre
uma edificação e a vegetação próxima. Entretanto, sua
frequência foi apenas de 6,5% de toda a amostra (contra
28,3% das edificações). Assim, a reinfestação de uma
edificação a partir da vegetação próxima a ela pode não
ser uma causa importante do padrão de distribuição da
infestação por cupins às edificações em Goiânia.
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